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A figura de Parmênides talvez seja, para boa parte dos comentadores, umas das 

mais eminentes na história da filosofia. Parte de sua importância se deve pela forte 

influência que suas teses vieram a ter ao longo da história do pensamento ocidental — 

por exemplo, nos filósofos posteriores, tais como os de Platão e Aristóteles. De acordo 

com Diógenes Laércio, atribui-se a Parmênides uma série de fragmentos de um poema 

em hexâmetros preservados, em larga medida, por Sexto Empírico e Simplício. A partir 

da primeira edição dos fragmentos, feita por Herman Diels em 1897, boa parte dos 

intérpretes costuma organizar os 19 fragmentos em três partes. Um proêmio (fr.1), com a 

descrição da viagem de um jovem que é conduzido pelas musas até uma deusa; uma 

segunda parte, conhecida como “via da verdade” (frr.2-8); e uma terceira parte, conhecida 

como “via das opiniões” (frr.9-19). O texto como um todo é alvo de muitos debates, tanto 

do ponto de vista interpretativo, como no que diz respeito ao estabelecimento do texto. 

No entanto há uma problemática costuma se sobressair entre as demais: quantos caminhos 

há em Parmênides? Nesse sentido, o presente trabalho busca dar um panorama geral sobre 

as possibilidades de interpretação dessa questão, bem como problematizar algumas 

leituras tradicionais que se cristalizaram ao longo da história a respeito das teses de 

Parmênides.  

 

Palavras-chave: Ser. Caminho. Pensamento. 
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